
Secretorìo de
obmse

De¡envolvlmcnto
Urbono

Beberibe
PNfFE.ìTURÀ

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

Ruu Sagru<lo Cìotitçrì,1 tlc Jestrs. lti2 " C'ontro
C'trlP: (i28.10-0(X) - lle'bcrilrc * ('lrl

'l'eletìrrrc: (8-s) 2 I S0-30q4
E-rnail : seplarr @beberibe.ce.gov.br

www.beberf be.ce.gov.br



Seeretorlo de
Öbroee

Þoeenvolvlmento
Urbqno w .s$Ú*.j Píslno 

Yc-kE
l¿ . lubr¡ro -ò'/a¡¡, . rs.

er nos fundomerqtos do [ei lFederol no 14.133 de .2.021:,.,esie ]qrmo de Referêncio' viso

rornecer 
"r",rrãniã, 

;";rî:iäË'ãi¿-v¡a6¡¡i"ï å äonlrotoçoo de obros'de'enbénnorio de inte¡:esse do

PrefeituroiMunicipol de Beberibe.

1.2. Entende-se oqui por obro todo colsfru.eöo, reformo, recuperoçõo ou omplioçöo, reolizodo 'por

execuçõo direlo ou indireïo¡.:r1o ÇuCIl,,sejq'neceisãr¡o o uiitizoçao de conhecimentos técnicos

específicos. Atividode esto, q!ro-, rlecessìto do poiticlpoçöo e oôomponhomento de profissionols

hqb.ililodos conforrne o dllpos.to,noÏã''Ë".1* 5.ll¿, ä"zlde dezemþro de'Ji9É6 e no LeiFederolno

ìã.ãze d;3rãó-ä"iôiàoio oe 2o'ro.

z.,coNolçörserRAF:OACO.nrnATAçÃO ' '; ' ,'
'\ 

2,1,. Conlrotoçöo de empreso espeöiolizodo poro o execuçöo de povimentõçöo em pedro fosco cona
' äir¡rã."ir":; d,,*;g;*'nà tåcollgooe oL coneso do sol, distrito de Poripueiro, no Municfpio de

Beþeribe/C,E, r 
:

fERltrtO DE RE

Processo Admlnlslrotlvo rno 15040011'20261

1. APRESENTAçÃO

2.2. O(s) serv.iço(s) objeto destg,controtoçõo-tgo."9to"t*¡uqq9: ç.9,1o.obros 
/ serviço-s de engenhorio

;r;rì;; 
"oniåtru 

iuiiitiðoiivà constonte ôo Estudo Técnico Preliminor'r ' I :

"'i ' n é cle o'5 lcinco) mt ogrorno ffsico-;finonceiro'
2.3. O prozo de vigênciO.dO cOntro,loÇöo é de 05 (çinco) meses, conforme'crorìl

contodos do (o)i6gio-ãà ãsrinorrä äo:ãunì.iã,'ñà:to¡it'o do or'ti-oo';l'05:'do,[el ¡ao l4'1,33, de2021'
l. 

'

2.4.O,prazo'poro o ilrfcio do execuçÇg
ão Joiãao ãssinofuro:do o¡dem de serviço' , ' ' ' :

2.5. Os ue^u!ços,Orvern ser. execu{odos, ern,,contor,r-nidode eom o Proiþtó. B,óiico e d9m'ols onexO¡ !o
r '. ".., ::.. .. .. : ..' . . rfc¡orde.gtopog de exe.ctÇðo1 de.c,i"clnröo e de enttrego,qdmilen pfg{fogoç-ooi

3å;."":f,[æ;triffiff ñ'ïi,îl"el=:¡åí:,,ryñi:ïï:""'r::r:::::J,":;0.'
) 7 osservicos.e'moteriolsier¡:ìprgggdos'd"u''¡aó or"nder òq normo¡ do Associoçöo Brosileiro Qe $ormos

íá i'', å åi'r 
^'ei,ìf 

;' ffiäiñË;fi ãi'È'J'ì;; ;t* ã ã o Ú e to c o n trots d o

2.8. A presenço do fiscolizoçöo do Municlpio nõo'exime de'responsobilidode do Controtodo'

,UNID.

".exeçuçoo
rejurirlomen'fo

loçöoContro
dê,

qls

3. FUNDAMT¡¡raçÃo r orscntçÃo DA NECESSIDAoE oe coNrRereçÃo
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3.1. A Fundomentoçöo do ConlrqToçöo e

Ëeberiþe
PREFSITUftÄ

de seus guontitotivos enconilo'se
especffico dos Estudos Técnicos Preliminores.

3.2. o item demondodo consto no listogem do Plono-d9 controtoções Anuoldo secretqrio de obros e

Desenvotvimento"UrOqno- do Municlpioäe Beþçrlb.e,= ,PCA2826,9 -qYgl9^t1g odequodo"os dirotrizes do

Éi rr ì+.lsá,plil qo"ãutroo'"r vigcncio öbr:igotório o portirde 0110112024

4. DEScRtçÃo oe sotuçÃo coMo uM TODOICONS|DERADO O CICLO DE VIDA DO OBJEIO

4.1,. A descriçöo do soluçöo como urrrr to-do enconlro=se pormenorizodo em lópico especffico dos

Esfudos Técnicos PreliminoreS' 
, ,'

5'.REQU ISITOS DA CON RATAçÃO

5.rrl, Poro o execuçõo dosserviços presente no'projeto bósico sugere-se g execugqo indireT$'-Po-r-meio

de conlrofoçÕo'de emþreso esfeciolizodo'de Engenhorio, boseod9r,,lno,r Leit¡9 l4'133/21' no

.A modolidode cor:rcor¡ênÇiài,por rn"d.io de menor preço=globol, tendo em v,i,stÓ ,o'vontojosidode poroio
-l Adrninistroçõq,,oriundö do econo,rnio de escolo. . :

Subeonlrotocõo

5.2. Nöo é odmitido o subcontrotoçöo'do objeto controtuol'

W'.,',i...:,i'.,.'....'.,l],,..|'',."
Vern opÍesenfoi:,no momento do;opriesê:ntoçöo dø pioposto, o. 9:mp-rovoçöO 

do

recolhimenlo- de quontio o lftulo de gorontiq,de Prqposto, corno requisitg.de prê-hoþlllroçoo'
,,,,1 

: .. . .'. .,,.. , ... 
:!-

S.3.1 . Nos,termos do ortigo 58,do:Lei Federol n: 1,4.1331202:T,,0 Gorontio do Proposto, limitodo q 
'l% 

(um

por cento| do volor estimodo dq objeto do contiolóçöo' :

5.3.1 .1 . O licitonle deverÓ onexor'no sistemo no mom91þ do codostroTgn!.?^do'Proposto öe: Preços' o

GARANTTA DE pRopósin-p¡¿rt"oré*iãÝoioã ¡¡uÑlðiÞto, no volor de Rg 4,,006;72 (quotro'mil, seis reois

e,serenîo e ,ooié,oeñtä;;i; ;ii;r"rruiJ o-ìi"i¡r for oulto),d? ¡lgtoi esiirnqdo doi cotrÛroroçöo' sob

;#ääröiiàbä;ñi¡idittnäiãstoto lr"do.s¡tiso,e'ó äo rei rederol n'o l t,;r331Íry.v- 

= _.., ,, ,

5.3,2. A goronfio dê Br:.oposto deverÓ ter vìgêncio de { ,(qeis) 'meSos o conto¡ do doto do sessöo prlbllco

justificodo por diversos fotores'



^+¡^ cêr\'â ^r'\rn'ì I rm mêiô ê'fiat.tz ôdro osl 'ìto dos obrigoçögsconll'otryoisAindo,o gorontio serve como ym mefo efieozporo osseguroro cumprimol

poi porte do licitonte vencedor, urno ye¿,9u?r,91coio de descurnprirnento' poderó ser executödo

porq coþrir "ä,t'åì; 
pi¿,¡¡le* åäutoãoi,lò Àorninistroðoo. A opresentoçöo de umo goronlio tombértr

funcionq como um fittro oo¡cnnåi;lärã:¿ålàîìê, ã,'rÑti"þoç-õo de empresos idôneos,..promovendor'

ossir,n, o integridode e s'étioo',uãi Jr*ãtiåi riãtoiår'ros, por i¡rn, o exigêncio, de gorontio incentivo'o

porticipoçõ. åääð,;=rã;;:oiü:äüriñ'd;r á ãompåtirivos, visto que demons'lro um investimer'trd

prévionoprocessolicitoil.ól4o. ',,,,
'

portqnto, oo dofor q Administroç,ög priþlico de umo fenomenlo eficoz:pofo coflìpelir licitontes que;

ì porvent*o, uän'iìä,,..'=á Ë."c;;;iËidçõ"ã-náð ossinor os controros ou ássunik suos obrisoçöes, o lei

buscg osseguror oo poder,¡públiöo:nÕo openos o ressoicimenio,de,evenluois prejufzos' mos fombém o

direito ou ,.u"åË"i p"ÀJ¡ä"0ãi"r'reoros òguetes qr" na" montenhom suos propostos, ojom de mérfé

ou,cometqmtfroudes,,Jru¡lrondoãì-Ùòj.qvå do ceriome. Desso fo¡:moi insiituit¡-se o possib-ilido99t9"

cob-ronço 6q ,iffintt peto monutençoþ $o propostä:', medido essenciol potio gorontir: o efetividode

e o seþuronço fuldico dos prQcessos licitoférios' :

, .- ' tl
I -l\' ì r i. .i,: . : .- .. .:':.. : : , r'

¡,otär,¡.1 os ortts. Eà'e segr.lintes du t"¡ n" I¿''1133;'de'2021'

loioi:oo controlo e cõn diçöes descritös¡ nos clóusulos

edro losco e drenogem, exige um o to
Quolidode de'povimentoçõo ern P

&

nfvelde qu dode e seguronço. A goron tio.de execuçöo ojudo o osseguror



" P,Tq \- 
'o 
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que o obro seró reolizodo conforme'os rpodröes téc
poderöo ser resolvidos sem custos odicionois poro o A

VisTorio

dminislroçöo PÚblico.

Reforço de Cornpromissos Controtuois: A exigêncio de gorontio de execuçöo otuq como um

meconismo que.r:efor:ço o compromisso do conlrotodo corn o cumprimento dos sucs, obrigoçöes' Ao

ter umo gorooi'r, á ãåä¡¿tooo è incerrt¡vodo.à seguir os iermosldo çontr:ofo gonrr rnoi'or rigor"poro evitor

o execuçöô,do gorontio.
,:: 'l-.'.

Em resrumo, o gorontio.de execuçõoinoiiob.ro de povimontoçöo em pedro'tosco e drenogem, conTorrne

dispoòto no råiJ i ¿:iCãtzazl, ¿ tunaqnn":ntol, por. osseguror o odequodo rreolizoçöo dos'lrobolltlo's,

proteger o nãrinirtroóã" itlbri¿r oè ,r¡sCô;'e custôiloãic¡onois, e goronlii que o obro otendo òs

especificoções e podrões estob-eleaidos no contrqto,

.1..:fry 
;

5.5. Seró exigids,g.oror,-ltio odiÇionoldo lièitontevencedor cujo propostoTorirfeiiorog!f3. (oitenlo ecineo

.^. por cento) do volor orçodo pelo Ãdm¡nistrocoo, equivolent'e å oiterenço enfre osTe rilfimo e o volor do
' \ proporto, ru. äiåirä.ör=õ;;ü.öäii"t-"*isf"éii dé ocordo com o LeiFeder:ol n" 14.13312021.

Sustenlobilidode

ó.1 . A execuçöo do objetò segufSó. o seguinte dinQ'mico: 
:

ó..¡.1. lnfcio do.execuçõo'do objeto: o portir do emissöo do ordem de serviço

,OÈt
$



ó.1.2. De
periodici

ó.1.3. Cronogromq de reolizoçöo dos serviços ençontrom-se detolhodos no cronogromo físico

lÀonceiro. :i ',,''' ' ,

1...1..

Locol e hpÏörio dq prestoçgo dös qér:viços
:.

ó.2,.os serviços seröo execuTodos,em divorsog:IUos no sede do Mu,ryclo-io .de B.e-beribe/C.E. 
- -. -^ .

;:ã: oi ;;;"Ë;' ;;'¡;; ó;;J;d.; no-lãgùinte ho¡ório: oshoomin òs l2h00rnin e l3h00min òs I 7hOomin"de

i"ð,i,noo o:t"*to feiro'exceto;ferfodos; ' ., , 
1

:

Moieriois o serem disponibilizodos -

l: ì 
otodo deveró disponibilizor os moterioisió,'4. Poro o perfeilo. execuçöo doÿ serviços, o Controtodo 

, 
devejÖ g':P?ll",l':11^Ïi.JTll'

equipomentos,,ferromentosle ütensflios necesióriot, nos quontidodes esTimodos em colfogtOole com

ororçomento curvo'ÁAc dè,insurno on"*ò, e quolidodes, promovendo, suo substituiçöo quondo

necessório. , 
i. .

Conlrotodo;

ó.7.ó. Comunicor o empreso.poro emissöo de Noto Fiscol

åieðucoo do objeto, poro efeito de liquidoçöo e pogo
no que se refere ò porcelo inconlroverso do

ránjo, quondo houver controvérsio sobre o
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execuçöo do objeto, quonto ò dimensöo, quolidode ê,quonlid6de, CO

de 2021i

6.7.7. Etetvor o pggomento oo Controtodo do volor correspondente ò execyÇQo do objetg, no prozo,

forro e conOi,çb.ei:es,tqbelecidos no Þresente Gontrdlo e"no Ïermo de Referên"lot

ó.7.8. Apliaor. oo Controtodo os:ionçöes þrevistos no lei e neste Contfoio; '

r --- - -t!-
ó.7.g.. Crentificor o procurodorio Gerol:,<io,;lr4unicfpio poro odoçöo dos medidos cobfveis quondO rdo

dçScumprimento de obrigoções pelo CoraIl:oiodo;
'i.

6.1:lO, Explicitomente emilir:,.decisOo,qo'b-re lodos os solicitoçöes e rec.lomoçöes relociolgdos q
exeôuçao do prer"ntã-, ôo^liåtó. ressc¡lvodos os requerimentos moniíesfsmente impertinentes,

rãrãniuntu protäotãil;ouü;;Àñrt ini"resse poro o boo execuçõo do ojuste'
'':

6.7.ll.A Adminislr.Eçöo teró o prozo de 30 (trinto) dios, o contor do doto do pr:ofocolo do requerimento

porq decidir, odrnltldo o plorogogöo motivodo, Þor iguol pelodo'

6.7.l2,Respo¡der: eventudis pedidos de reestobele"ir"nro do equilfbrio econÔmico'finonceiro feiitos

óåø-éonliãt,ooo-no prozo móxlr'r.o de"3o (tinto) dios' ;

ó.7.113i, Notificor os emitentes dos gorontios quonlo oo infcio de processo odministrolivo poro opuroçöo
i.de desc u rnprimenlo d e cló usu-los conf rottlois.

l

ó,7.1g, Arquivlor:, enrt¡e ou,tr:os,docun¡entos, do proje,tos,.ios built", espeêlf'rcg.Cöes téônricoS' or'çomonitos'

termos de rêcebinn"ntõËã.r.¡iiéi,";dilå'oä;i:åíiiåiãioi.rJå ¡"rpãcöes tétnicos opós o receblmento

oi'Lï'Ëlidiriä";Ëe.õ^p,J¡¿o'.=-,-, r' ,:' , : rì l 
'

e o ombienle de trobolho¡rinclusive'eu¡'"qu¡oomentos,,e insloloçöes' opresentem

condiçöes odequodos oo cutnpti."niã,"äãri;:'õãnìtõ1ãàâ, Oäs norrnos de.sesuronça e soÚde no

trobotho, quondo o serviço for executoå;J;';tt dépËñãon"ios, ou em locol por elo designodo'

Ilttn Sagrackr C<tl'tçrìo clc Jeslts' 182 " Ccntro

cìil': 6eg+tl-o(xl - lBcberibe * c'li
'l'r'lsfiorìe: (s5 ) 21 80-80t4

E"m al li se¡rt a tl @ b oberi bc' cer' gov' br
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6.7.20, Nõoresp onder por. quoisquer compromissos ossumidos p-elo Conlrotodo com terceiros,

vinculodos ò execuçõo do controto,.bem como por ouolquer dono cousodo o terceiros em deconêncio
de oto do Conirotodo, de seus empregodos, prepostos:ou subordinodos.

6,7,21,prevlomer;rJe ÿ:e4Oediçög go.ordem dg,,serviÇo;'ve{ficg¡ pendêncios, liberor'éreqs e/ou odotor
providêncior ödbfvei! p.or,o o: l"e gu¡ut¡¿ g fl e,do :iRfcio do suo'execuçöoi

ó.8. Dos bbriqocöes do controtodo

ó.8.'¡.. O Conlrotodo deve cumprir todos os obrigoçöes constonles deste Co.ntroto e d-e seus onexos,

ossumindo como exclusivomeni.o,seus,os riscos e ãs despesos decorrentes do boo e perfeito execuçöo
do objeto, observondo, qindo. os obrigoçöês o seguir dispostos:

''''
ó.g;2. Montêr preposto,ocetfo pelö Adrninistroçõo no locol do serviço pqro lrepfesentó-lo no execuçöo

do controto.

ó,8.g. A indicoçÕp ou o ,rnonr-rtençöo do preposlo do empreso poderÓ ser.recL,sodo pelo órgöo otl

^f 
"¡tiãoOà, 

Oescjé que devidicna:enté juslificodo, devendo o empreso designor outro poro o exercfcio do

otividode.

ó.g,4. Atende¡: òs deteímiraoçOes regÛlor:esiemitidos pelo fiscol do controto ou outoridode superior [ort.

137,:lt| e presior todo esclorecit¡nento otl'informoçöo por eles solicitodos;
.:,

¿.g,s, Àlocor os empregodos nec,essórios oo per.feito cump¡irnento,dos clóusulos deste controlor'9om

hobilitoçõo " "onh"-,":lrånto, 
odequodos, fornecendo os r,noferlois¡ equipormontgs, ferrqr'nentos e

;t"r;rT6il;;d&df,!,;ù" ãr;ttã'ãd;;q;Ião.ié ãirgnolosiu deveröo oienderÒs reconaondoÇöes

de boortécnlc'o e:o legisloçpolde,- reg,ê.ncidi ''

'"':,,-:'
ó.g.ó. Rep.oior, corrigir, lernover,.l¡.ecor',rstluir: or¡rsubstltÚin òs suose{pensos, no totol ou.em porte,,no prozo

ti*ãoó Ëeióifiscot ão controtgi, os serviços nos quqis. se verlficore,m. v[cios, defeitos ou inÇorreções

resultontes dö,,execuçöo ou d-oS r,noteriois empregodos; , ,' ' 
;'
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ó.g.1 l. Responsobilizor-se peio curnprirnento dos obrigoções previstqs ern Acordo, Convençõo, Dissfdio

coletivo de Trobqlho ou eãuivqlertrtås dos coiegorios oOiongidos pelo controto; potl todos os obrigoções

troOoir.rirtãi, tããiâir;-'previäenèiórios, tributórioie"'oi:.demois previstos em legisloçöo'específico, cujo

inodimplêncio,nOó Träns,fere o.responsqbilldode o:o'Controton,te;

ó.8.12. C.omunicor oo Fiscol do controte, ¡ìe:proZo de 2A (vinte e qu.otro) horos; quolquer oôoriêncio

i

ó,8,ti3. presror rodo esctorecirmenùo ou|inforrnoçöo solicitodo pelo Contr"tunt".:å5îj:åtg;å:tj'.:ji
gorontindo:lhes o ocesso, o'quolqUer ternpo, oo locol dos trobolhos, bem

relotivos ò execuçõo do empreehdimento.

ó.g.14. porolisor, por.r .deferminoçöo do Controlonte, quolquer otivid:ode, que nöo estejo sendo

executodo de,ocordo ããrn o ood técniòo ou que ponho ern risco o segur,snço,ide,þessoos ou bens Qe

terceiros.

ó.g.lS. promovei'o guor:do; rnonrrT,ençöo e vigilôncio de moleriois, ferrqmentos, e tudo o que foÎ

Ããcessario ò u*""rçã-o.dg obje,io,.,duronte o vig-êncio do conlrolo'

ó.g.il ó.i conduzir os trobolhol com eslritg,observôncio Òs normos do legisloçöo pertinente, cumprindò os

deternninoçöes dos Þãäärêt-É'ibtÈ"s, lr,raorrtendo sempre limpo o locql dos serviços e ,lrìos melhores

condições de seguronçot hiOiene e discipllng, ,, ,, 
, , 

,

6.8.17. Submeler: prevlor,nents, ,po¡, escrito, oo:Gàntr'ofonfe,, 'po,fo onólise',g-191?.¡liçÍ?,*qY3itq'ut
mudoriços, r,ìos,nô,é,toldo;ä-ã¿¡iiJiir:q,¡e-iÜjorulòs egpecif!çob-oei do'r,r,lerno¡rlsl descrJtlvo ou,lnstrurnento

congêne^re:: ,

' ' ',; ì

ó.g.lg. Nöo Bermitir o utilizoçöq de quolquér Íobolho do,,monor de.de4e.sqeis onos, 9xc..eto 
n9'cgndiçöo

;; õ;;ãi|ó"io "ì ä;r'";¡Eql,Joä" onos, nem permitir:'o uflllzoçö,grde trobolho de':'rnenor de

dezoito onosiiem trobolho nott¡rno,.Perigoso ou insolubre;

no 14.r133, de202l;
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6,ß:2?. Atender Òs soliciloçöes do Controtonte quonto ò substifuiçöo dos empregodos olocodos, no

prozo fixodo ;"lo fir*úuábaà do controto, nos co.sos em que ficór conslg,tod'o descumprimento do$

äorigoçoes r"ioi¡o'.gt¿Ë*ðËrcao oo ierviço, conforme descrito nos especi'fico,Ções do objeto'

^r ¿,g.go. lnstruir seus empiegodos quonto ò necessidode de ocotor os Normos'lntêrnos do Controtonle' l

ó.8.3î. lnslruir'seus empregodo.s,q,r,ospeito dos otividodes o serem desernpenh:d9:19:rl1t!11sc nOo

exeoutorern. citividodes nöo oþrongiooipãlá confuoro, devendo o controTodo relotor oo conlrotonte

toOu," quolquer oconênCio neste Sentido; ç fim de evitor desvio de funçöo

ó.8.32.lnstruir os seus ernpregodos, q¡rtontO ò prevençöo de;inCêrrdíos nog.rár:eo¡ do Contriolonte;
' 'l'.."' :

ó.g.33. Adotgr: os pr,ovldêroeí"s 
" 

preoquçpss nec.e¡lÉniol, ,incluslve cgnsy..ltg nos,respectivos óti$öos' se

necessórfo for, o fim de que rröo Ý"oñã'ti-o,iái á:oñrtÈodbslos iedes,hidr.oso.onitórios. elétiifcos'e de

ä;";ú;ää-''':..-', 
-, ,,, : ,

ó.g.34. Estorregistrodo ou inscrifo no conselho Profissionol,cornBolento, conforme os óreqs de'otuqçöo

prévistos no.frojetoãåti"o, å* pr"no uànooo". ' ' ,' ', '

ó.8.35. Obter jgnio oos órgöos, cornpgtentes, conforme o coLo,. os licençoq'necessörio$ e demois

;;;;;"t"r uäJt"titãCoéiàXgfveis,'nq,fbrmo do,legislqçõo oplicével'i i '," 
,, I .l

pelo Enge¡heir:g,pr:epo¡!o..r:esponsóvel, os
ó.g.3ó. Elob,or,sr o DiÓrio de,robio, :,incluindo diorlqrnente,

informoçõer'rob!,"'lä:;"d#;î; å;;ñ,1Ë"¡o'tå;¡ó, to¡t "o*o, 
núrnþro dë funcionórios' de

equipomentos,, condiçöes ,do Jr;obqlho, ;oñà.'æ;r me-ieórtólo'gicos, serYiços'oxectlïo$os':rogistrro d9

ocorrêrrrcios e,:oulros f.otos 'relocionooái,-of.äïo.ãi "-óti'i;icodos 
Ò Frscstizoçöo'e iiiuocÕo doS

otlvidodes enr reloçõo se c, l.anoÇromo,Prevl

6.8.97.Refozeri, ös suo¡ expe!ìsos; os troþolhosexècutodos em desocordo cor'n o estobêlecido nos

especiricoçoes, ,þerñäna*ã,-rrnutitrii åäöräñùiããp;;óm:rãtéiiàisrdereiTuösös ou com,ÿfc'i.o de

consrruçöo, o"'o,,olälliË"ôS:,iËül!"är.äu;;;;;üà;ä ããiô à",emistoo do Termo ou *tóut'*"'^to

Definitivo. . . ,"':

,Ñ
6.B.24,Cumprir, olém dos postulodos legois vigentes de'ômbilo federol,

de seguronço do Controtonte;

6,8.25'Monter os empregodos nos horórios predefermingdos pelo conlrotonte'

6.8.26,Apresenlor os etmpre-godos,dqvidOrnente identificodos,rpor:,m9!o de eroehÕ'

6.8.27. Apresentor og Controtonte, quondO for o coso, o reloçöo nominol dos empregodos' .que

oderrtroröo no órgõo porq.o''execuçõo: $o serviço.

-. ^^¿^-
6,g.2g. Observor os preceitos, doì legisloçõo sobre o jornodo de trobolho, conforme o cotegorio

profissionol

de 200ó, de:

, reolizodo Por meio de Plono de Monejo Florestol Sustentóvêl - PMFS devidomente

oprovodo Pelo órgöo competente do Sistemo Nocionoldo Meio Ambiente - SISNAMA;o) monejo floresto
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i"_+-,,, .iY 
',"affs

ouforizodo pelo órsöo 8gfËpn¿iìe do Sistemob) supressöo do vegetoçöo noiurql,. devidomente
Nocionql do Meio Ambiente.SISNAMA;
c) florestos plontodos; e
ãi 'ãrtioi ióñtài 

-de 
biomqsso florestot,r definidos em normos especfficos do órgöo ombientol

competente. ¡ . ,::- '.,
' r, .

ó.8.39. Cornprovor o proceOenciä legol dos produtos ou. subprodutos floiestois utilkodotfT;99do^9Jopo
do execuçåo conlrotuol,. nos lermos do oitigo 40, inciso lX, do lnstruçöo Normotivo SLTI/MP,¡'to'' l,.de
lglo;l,ia1rc,por ocosiöo do respectivo rng.dição, medionte o opresentoçöo dos seguintes documenios,

conforme o coso:
.

o) Çópios outenlicqdos dos no-to¡ fiscois deloquisiçöo dos produtos ou subprodutos florestois;. 
l

uircóbio dos Compnóvontes déRiegistro doiornecêd.or e do tronspgrtoogl {9s 
produtos o.t] ¡.uborodul,os

florestois junto oo codostio:Técnicò-Federol de Atividodes Polenciolmente Poltilldqr:os ou 'Utilizodo¡os de

Rècursos Ambientsii:crr; montiào pe¡o lgnM¡, quondo tol inscriçöo fgr-o.brigotfúi9, 1"?tf9ll^od?t
;é;;"rË;¿tir"r,Cè=üii¡"ãoäi o" nËöür"r¡oãoe vólidos, conrorme oitisoi rliz, inclso Íl' do Lei no ó.e38, de

ì98f,,elegisloçõo.ccjrrelotq;,' ' ;

"loåòr.äiolàe 
oiigeno Fioresfot- DoF, institufdo pelo Portorio no 253, de lS/08/200ó, do Ministério do

Meiô Ambierìfe,, e lnüirç¿ó r-ør*¿tivo TBAMA np 2), de 2411212014, quondo se trotor de produtos ou

;tõr;äT;; nãietråit'ãålà-;igã'*¡à"tiÝo cujo rronsporte e qrmozenomento exljom o emissöo de lol

licenço obrigôtório;e

ó.8,39.1. Cqso os produtos ou subprodutos florestois utilizodos no execYçqo 9PllryqjAl:Ï]* Plig:I
em Eslodo qu" þossuo dqcr¡menfo do.c.'otittrole próprig, o Co4lrotodo Çe'Wf "pi,-q:?I9]?; "t
complementoçõo oo DOF, g firn de dernonsfror::o r,egulor:idode,do tron$porte'e. orrÍìozorìornonÏo nos

ó,g.40. obgêrvo¡ os direitrizes,'cri'tértiCI,e procedin:ren,tos, poro ò gestöo dos resfduos do constru:çöo civil

estobeteejdo, no n"iåiùêãä'n;sot;ä";o)itoitzoail,,gorn os qltero-ções post_eriores, do cons_elho Nqcionol

de Meio Anrbiente - coNAMA,,conformä ãiiig" ¿"; SS'2b e 3i,' do lln$ltruçõo Normotivo sLTl/MP 'no L de
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6,8,40.2,4, Resíduos Closse D (perigosos

ormozenodos, lronsportodos, reutilizodos

sl#t
ïiffi

específicos

ó,8.40.3. Em nenhp.mo.hipótese o Controtodo poderó,dis.por os resíduos originórios 9o:"o"t1f:!ç_ö,o "t
oterros de resfduos sóiidos.urbohos, óreos de "boïo foro",, encoslos,'corpos d'éguo,¡'lotes vqgos e Oreos

protegidos.por Lei, bem corño em:óreoi nõo licenciodos.

ó,g.40;4, poro fins de fiscqlizoçöo do fiel:cur,r,rprimento do Progromo Municipol de Gerenciomento de

n"itoüor do Constiuçðo Civ'il; ou do Proje'lo, de Gèrenciom.ento de Resfduos.do Construçöo Civil,

conforme oêoso, o Controtodo,comprovoié;sob- peno de multò, que todos gs resfduos removidos estöo

ocomponhodos de ðãnifol. de Tronsporte de Resíduos; em'conformidode com os normos do Agênciq

BrositeirodeNormosiã""iããE:¡BI.li;ÃeÑlÑsnns. l5.ll2, l5.ll3, l5.ll4, l.5.ll5'e l5.lló,de2004.
:

ó.8i4.l. Observor os segrlinles diretrizes de coróier ombientol:

situodo em locot fixo, que libere ou emito

*iiJ;l; Si:'3::i#lill",ii,'..¿fii,Ëffi:ÎúT 5"'!äi'i;:;ji,åH 
"o-ä*Ë.ucåo'conrroruol, 

qeveló
r.urp,àitoi os'li¡nites móxinnoi de effii¡söo de poluenlei:odmitidos no Resoluçöo coNAMA no 382,'de

zdil,zlZOoo, e'legisloçöo cor(eloto, déocordo com o poluente e o ljoo de fonte.

ãã.¿i,.ã. Ñä-*ãrcãäôoñtiutrQ¡, tonfo¡;n¡e oc_oso,'o ernissöo detufdos nöo poderó ultropossor os nfveis

considerodas o"eitou"ir;plàn Noinrà ¡rBi.lro.lSt - Avolioçöo do Rufdo em ,Áreos Hobitodos visondo o

confor"to ido comunidoàe, do Associoçöo Brosileiro do Normos Técnicos -' ABNTT ou .oqueles
ãüåOJrã"i'ãär 

"ã 
Ñsç:lo;rs2,;,.¡¡ru-''j.ãe nr¡roo ;poro cohtorto ocústig9:^9-littocioçÕo. Brgsileiiorde

ür#rrã;;ü; ÂBñr;î"il"r*:ätlcio n"¡oìrçsö,coNA"MA nf 0,;t,iöe o8lo3lg0, e lesisloçÞo,qorrololo.
.::.,. _ , '., .

;iilä;;;ilxãå*öã:ääñt.ir"ol.ggrá0"ãos reêictäoos. sempre gue elistilg oferto de lois moteriois,

copocidode de suprimenTo e"culto tÍìfJi;;;;.rgìãfãéooiãgregoo'os noturois, inserindo-se no plonilho

de formoçõo de preços os cusfos correspondentes.' l

ó.g.43. Responder por quolque'r,locldente de trobolho no execuç.Õo.dos ierviços,:pol u-so lndevido de

ootentes resistrodosË'i nor."¡r iárrC"irót, óordonor resultontes de dofeitos Qu..inonllrl"oöe9'dos serviços

ä ilr,."iiäå"ðË;;äi"ñi";-,oe réüü;ið;d;; ou oe terc.eir"os, oindo,que ocoriidos'em vio público

jr;i"ä ;i;iu¡óó oe'en ge nhorio

6,8.44:,,Reolizori,;,co.nfoIrne o coso¡ po-r meio,'de lobo¡otói'"ìf,i^î"åi3:i"iLiå;:ff5r"5J'1.ü,ii:Ëi:
sob st¡os,cr¡stos, os,testes, ensgios, exonae-s:e provos,Oue-lf :i,?gliuÏÏltÏl;i^i";¡u":ÏX;
quolidodedos^or"t¡äis',tervicos:'etiãq'iþ"Nãniost't"remoþticodgsnoslrqbolhos¡:confo¡rne
ü;;Jñ"i;þr;"itr".¡¿r:*ôaélÍlööçöei, 

'' :' 
' ',.' ' '

6.8.45.providencior,.öonfgr¡¡é o cosoi tir,!oàeoet definitivos dos utilidqdes'prev.lstos'no projeto:(¿guo,

essoto, sós, ènersüïi¿ïi¿ä^t:Ëd;,qËlc=tË-éñ:,¿ó*ó óilãipñ1ò q,9s..oieiros'Tederois, ÿrf!!uo!s e

municipois . .on"*ri.ñarioi,O",¡er:v,içgs púrOli-cos poro 3 gqtelçrö"CI {" l'::lços e regulorizoçöe dos

;;;içä;i.T¡"id"düË-rÅËiitããrl¡i''H'tio1iä'se, Licenço Ambienlol de opereçöo etc')'
',- ,'',I .,,"'... :r 

'l 
. ,',,

e deslinodos em conform idode com os norrnos técnicos

Dos obrigoçöés. pertin-êntes ò, !9PP

ó.9. As portes deverõo cumPrir o Lei no 13.709, de l4 de'ogosto de 2ol8 (,LGPD),,quonlo o todos os dodos

em rozöo do cerlome ou do conlroto odmlnistrotivo que eventuolmenle
ssoois o que tenhom ocesso
nho o ser firmodo, o Portir do opresentoçöo do ProPosto no

independentemente de decloroçöorou de oceitoçöo exPresso'
procedimento de controloç
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-t'0,1

ó.10. os dodos oblidos somenfe poderöo ser utilizodol pgrg os finolidodes que justificorom seu o

de ocordo com o boo-fé e coml:os princfpios do ort. óo do LGPD'

ó.1 l, É vedodo o cornportilhomento com ferc.eiros dosdodos obtidos forq dos hipóteses permitidos em

Lei. : -

ro deveró ser informodo no prozo de 5 (cinco) dios Úteis sobre todos os conlrOlps de
ó.12. A.AdministrOçë odo no.prozo oe c tclnsct, Lìr(r) urt;rr reL

suboperoçOo firmädos oU que venhom o 9e¡ 6elebrodos p-elo Controfodo.

ó.1,3, Terminodo o lrotornentordos dodos nóS,*ermor do ort,,l5 do LGPD, é dever;do conlrolodo elimiqó¡

Ë;, åol,,., Ër"ããao oät-í:iipåiãrã"äöä;il; b'olop-o,rin"tuindo oquetos em.que'hoüver necessidode dq

guördo de documentoçöo, pqro fins dè comprovqç.o? do_cumprimento de obrigoçöes legois ou

ðor¡Trotuois e somente e,¡quonto:nöo prescritos essos oþrigoçöes

:.
ó.14" É dever do,controtodo orientor e lreinor seus empregodos'soþre os deveres, requisitos e

responsobilidodes,decorrgnle$'do rLGPD' ' 
I

'
.l

¿.1!. O Contl,oüodo deveró.exigir dei,sub operodores:e subcontrotodos o cumprimento dos deveresrdo

óiärl.t" ãiiliËGrrãn""á[àu ¡Átäg-roirnenfe responsóvel,per soronlirsuo observôncio.

ó,1ó¡:O Controlonte podêró reolizordiltgêncio p-oro oferiro cumprimenio desso clóusulo, devendo o

ðonìrãtãJo,;i;d;¡. þrontomente even,tr¡ois pedidos de comprovoçöo formt¡lodos 
:

6.17 . o Controtodo ;dev-eró.,p.r:estor.i no.,Bnozg fixodo pelo, Cornt¡qtqñfe, , qrrg-r:f!-9'.{ve] ,lu¡ii{!c9!-otnenle'
quoisquer ¡ntor*qçoä;ä;ä:;ð¡'oãõie"iJoàt=po. cr¡mþrimonto oo LGPD; inclusive quonto o

eventuoldescqrle¡e.ol!-zodp. ' , , '

'''. ' .:' : ' . """ : ' :

¿.1g. eoÀcós de dodos tormoOog,.q portii de,coniio,tôs:qdnnlnisitfotivos, notsdomente oquele.s'que se

proponhorn o ormozenor dqdos purrooË,åãýém:'ser mqntioos enra onrbiente vktuol controlod"o, com

regislro individuol r:oslreóvel oe trotomåËtos, iizoOos 1_LOÞö, ort. 37),,corrrn cgdo ocesso' d'qld' horório

e resisrro do fir,rotidode, poro, erclüo oã'iå.:ò";;äbilir;ç'ã;, ;;;ã;'äê:ev"enl,uois önalssöes,' desvios ou

obusos.

ó,rg.r,. os¡eferidos þoncos.de dodo¡ deveq ¡gr dersenvorvidosi enniformo'to inieroperóÿel, o fim de

äääåtiiã i;ñüöú;"ïåräoa¿t pärã n-orinìttn"-iaó oóilripoteses'preüstos,nøtGFÐ,

.,, . Ì. i ,: :l-t.'t'." :i, ..' 
: r" "' ' 

'

ó.19. o controto estó'strjeifo.o'ser ólte¡oQo.noé pro"ãd¡tn"ntos. pertingnte,l,ÿ9 Tr'otorme¡lo,de 9'9.9o1

oessoois, ouondo ihãËã'd;bãnãrîori¿ãaãrcompetenfe; 
'em 

especio! o ,'$NPD por r4.eiò de,QRiniões

técnicos ou recornl
. .. .,' .t t. l.' ":.. .' 

'

ó.20. os conirotos:e òonveniòs de que'troTo,;o s, i",oà oitr|,2,6 do LGPD,'.äevêr'õ'o'sercôr'nunicodos ò

ãutoriOoOe nocionol, : 
:

7. MODETO DE GESTÃO DO CONTRAIO:....:..
7.1. O controto deveró ser'executgdo fietm^entci. pelos poles;,de ocordo com os clóusulos ovençodos e

os normos do Lei no r4.r33, de 2a2,1¡ e;ä;-Ë;iË\r,-+p ¡oË-¡¿iui* consequênçios de suo ingxecuçöo

totolou porciol. r.,'
\,

ñù'

&



medionte sirnples opostilo.

7.3. As comunieoçöes entre o órgöo, ou entidode e lo Çonfrotodo devem ser reolizodos po-r escrito

i"rprL óruã ç+oä^igii.iolfo¡moliðodq, odmriilndb-se o uso:de rnensqgern elei¡'ônico poro esse fim.

7,4. O órgöo ou enlidqde poderÉ convocor representonte do empreso poro:odoçöo de' proviSê,ncios

quedevom ser cumpridos de imedioto.

2.5. Rpós o ossinoturo do cont¡:oto ou ins,trur,rrenio equivolenie, o órgöo ou entidode poderó convocor

o 1.,çpr"runtonte do ãrpoià òontrotodol poro réuniõo iniciol poro opresentoçöo do plono de

fiscotizoçöo, que ;"1;ã ì¡lar1*åçoé, o".r.o dos obrigoções confr,gJuols, dos meconismos de

fiscolizoçõo, dos estrofégios poro éxecuçõo do objoto, aã þtono complerrraenfor de execuçöo do

côrürotoOo, quondo,horîur, äö rnetoOo äe oferiçöó Oot resultodos e dos sornÇÕes oplicóveis, dent're

outros.

^ñ PrêÞosto
'

7.6, A Controfodo desiþnoró ,forr,ngtmente o preposto do empreso, onles do-infcio do prestoçöo dos

iåiii[*"ri^äËq;ä;" instr*omenro os poderes e däveres em retãcoo ò execuçöo do objeto controtodo'

-r-:-l^ -..-^- 

'

7.7. A Coffi,otodo deveró mgnter preposto do empreso no locol'do execuçöo do objefo, duronTe' o

período de execuçöo coltJotuol: ,,. ì

7.8, A ,Gpntrotonte ipo.deró,.relcusol. desde,ötrejrls:tificoOo'*"nll,q'. Q índicgCrÕ9.?y-,^q,,ryIuj-?1111: d"
piËp*ioo;Ëmôiêsã;rllo,ot"rã "r quà g c,,oütr.oüodo, eqtghorió or¡,tré;poro;oexeçfcio,do oflvidode'

.lr;..,...,..i

FiscolizoçÇo

emitiró notificoçöes

l,g. Ocontrolo, ou instrumento ehuivolente oriundo desto coirtrotoçöo,ite¡ló como responsóvofs:
.,''-'

Il

2.9.1. FlSCAt1ÉòUICO: ¡luÍzioSooreb:doPontes Junior. Molrículo: 14144p:4., ' '

' '] 
| .-. ir.-.- r ,n ^rl, ,,

't:

2.9,2. FSCAL ADN¡IñETRAT|VO;, ano'Roquel de Limo Frogo, lvtqtrfcullol 14'1't2711'' ., ,

i

2.9.3. GESIOR DO:,CONIRATO: Qruno Apoliono de Vosconcelos,.Portorio: 08O71001/2025'

' :"'r : '

z,to. o t¡scol:iécnieo öo.cônt,tàtôoqorqponhbré 9 é^""rçooido'contróto,'pqro due sejorn cur'npridos

rodos os co^diçö"r'éìioËä;ir¡.il; ;ãñi;ä.k;,.i¿-moao,io osseouro¡ os, me11¡o¡es,rgsulto9e!.P-9t1Ç o

7.11. o fiscsl :técnicq,do,çonfioto qnolgr¿ nò históricoloe.,ser,91cioT"!l? do controto todos os

oconêncios retoöioñãbäi¿'ãÏäãü-Coä oo co-ntroto'.c9aoããi"tiçoo d9 que for necessório poro o

regulorizoçõo dos foliãs ou dos deféitos ãótãtäOos, (Lei n:''l'4;l'33' de 2O2l' ort' I l7' 91");

7.1 2. ldentificqdo quolquer inexotidöo ou irreguloridode' o fiscol técnico do controto

pä. ã ãò,,uçoo oäËiä:cu;õ oãontuoto,ãeterminondo prozo poro o correçöo'

,ù¡

&
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7,13. O fiscol técnico do controto informoró qo situoçoo que

ullropossem suo competêncio poro que odote os

s$ffx
"rkF(ì. flvÒr.(o -ò'ro¡¡, . r$.

demondor decisöo ou odoçöo de medidqs que
medidos necessórios e soneodoros¡ so for o coso.

2.14. No coso de ocogêncios que possom inviob-lllzor':o:exgcuÇõo do controto nos doTos oprozodos, o

fiscol técnico.do conlrolo coÌnunicoré,o folo,,irnedibfomenÌe oo gestor do"co¡'ltrofo.

o do confroto .orrnicoró oorgestor do conlroto, offi îempo hóþil, o térrrnino do7.15. O'fiseol técnic

"óÀr¿rc 
róo sro responsobilidqde, conn visf.os Ò tempestivo renovoçöo ou ò pronogoçöo controtuol'

Fis;c glizoçõo Ad ministrotivo

Gesilor do Controio

''
l,,ld. O fiscql odminis.trofiVo,dq controto vérificoró o monutençöo.dos condiçÕes de- hobilitoçöo do

c6âtrotodo, o*¡¡ü;Ãä¡1A o ..penho, o pogomento; os goiontios, ,os,g[osos,e' o formolizoçöo de

opostilomentããtäiro¡,ãåitiuor, iolicitondo quäisquer documentos co:r;r'rprob:oüórios perlinentes, cqso

necessório.

^'-.\ Z.li7. Coso oo'orio delcr¿r,npr:lrtrenlo dos obrigoçöes controtuois, o fiscol odininistrotivo do conlrotÖ

oìrårãt"rpettivo¡¡"nte ,nrdrsolr.lçöordo problemó,,reportondo oo gestor do controto poro que tome os

provi.dêncios cobfveis, gulondo rulfi'opcissor o suo competêncio.

coso,

7.23. O gestor do conlroto deveró eloboror relotório

objetivoi que tenhom justificodo o.conlroloçõo e

opiitotom'ento dos otividodes do Administroçõo'

f¡noi com informoções sobre o consecuçöo do-s

åventuois condutos o serem odotodos poro o

c
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7.24. O gestor do conlroto,dever:ó envior ò
o formãlizoçöo dos procedime4tos de
fiscolizoçöo e gestõo nos termos do controto.

8. CRIÉRIOS DE;Â/1ED|Ç.ÃO r pecnrute¡¡lo '

B.l. A ovolioçõo do execuçöo do objelo ulilizoré o disposto neste item.

g.l.l, Seró indicodo o retençöo ou gloso no pogomento, proporcionol ò ineguloridode v r'ficodo,'iem

olejulzo dos sonçöes cobívers,:oso se col,stote 9ue o Controtodo: 
,

8,iì.1.1. nöo produlir os resultodos ocordodgs,
^.:l

'

8.i1.1.2, deixor de exeoutgr, ou nöo execulor com o quolidode,n:rfrllnao, exlgido os otividodes

cönlrotodos;ou '

g,il .11.3. deixor der u1il2or mqtët?isis,e recursos humonos exigidos poro o execuçöo do serviço, ou utilizóilo!

corn quo|ldode ou quontidodê.¡l.nferior ò demondodo. ',:

Ll..l;4. quondo o CON,IR,AIADA de-l¡or: de recolher multos o que estiver sujeito, dentro do prozo fixodo;
;, ".,'-

g.l.il.5. qqondo o CoNTRATADA ossr¡rnir'obrigoções em:gerol poro com terceiros, que possom de

quolqueiformo prejudicor o C'ONTRA;IANÏE' , '

Do recebimento:
8.2. Ao înot Oe coJo etåp" ãq .pxecuçAo clont¡ofuo¡, confor,nre ,provisto..no :Cr:onop13-*9-lfjlî

Finonceìro., o conllrotod,g:oþreseni,oró ô rneolçöo prévio.dos serviços executodos no perföoo, pot melo

de plonilho'e memório de cólculo'defolhqdo. : :

8,2.1. Umo efopo seró consider:odo efetivomente concluído-,9y9f?.'1t;:Îi,,'1:1flev'istos po¡o oquelo

etopo, no cior.togromo Ffsicg'tinor?rçeiro, esliverem executodos em suo ÏoÏoloooet 
,, . . ,. 

,

''. .

8.2.2. O conJrgtodo tomþér,¡rr,lop¡e¡entoró, o codo mediçöo, os doct¡rnepf'os ,conlprrobotórios do

óiããä¿ãr,c¡ä ìegot-do; prão"td é"ruop,ooutos ftoresfois:-'ulillzodos noquelo etopo,ds execuçõo

controtuql.qgrondo:forì o cosol :

..1
g.3. os servigo-s seröo,recebidos pr:ovisgriomente;,no prozo de 05'{cinco) dios-, Pelog fiscois téc¡ico e

odnrir¡istrstiuo, rnei'ráti¿-lãit ã¡ áår"n"oäi'.qJtná'ö .v91,!99do 
;o cÜrnprimento':dos exisêncios de

coróter Técnico e;or

8.3.1. O prozo ao ¿isþosiçpo oc¡mOseró Contod-o¡.do,recgbimento !9--c9n¡uniCoþöo'de 
cobt'orlço

oriundo do cor¡,r¡or¿åã-Ëäii"oä;;õñåiä:äõ"øfäçöóã;; señiç'Jio'que ie'reiorrern o,nòrcelö o

sOf poÇo. '" . ,,.i,, , .'
g.3,2. o fiscol técnico do controto reolizoró'orecebimento prov,isór:iq do.objetodo controto medionte

termo detolhodo qrå 
"otprove 

o cumprimento dos exigêncjos de corÓter técnico'
-i.

8.3.3. O fiscol odministrotivo do conTroto reolizorö 'ö ¡ecqbimento- provisório do obie

,äãi""tå1ãr.ðãäïårr.oäó¡rã"omoióue:o cumprimento dos:exieê¡cios de coróter o
io do controto
dminjqtrotivo-:

ù
\¡
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8.3.4. O fisco setoriol do controto, quondo houver,

9.3.6. Seró considerodo como ocorrido,o recebimento provisório com o entrego do iermo detolhodb

oU, em hovendo mois de Um,o,sei'feito, co¡ut o entrego do tlltimo.

visto técnico e odministrotivo.

8.3.s. poro efeito de recebimento provisório, oo finot de codo pelodo,de foturomento, o fiscoltécnico

;;;.tü;iiå áÑì.i" resuttodo dos ovotioçöes'do,exeö¡looo do objeto e, se for o coso, o onólise do

desempenho,u qrot',dJO¿ ãà pruriqçao dcslierviços reolizodos errì cgngonôneib,com os'indicodores

;="i;t;; q,;"= pãoäãiãrut.i Ã. 
-rLdimensionomenlo 

de volores o ,serer¡ pogos ò conlrqlodo'

regislrondôlem ietotórib,o t"i"nçominhodo oo geslot'do conirqto. ' :..

g.g.;2. O Controtodo fico,obrigodo,o reporor, corrigir, remover, reconstruir ou sub-stifuir, òs suqs expensos'

no todo ou em po,,iulä-ãoj-Ëi,;-9Ã ó;;; uãr¡ti.ár"r vícios, defeitos óu,¡ncor:r'eçöes resultontes do

execuçöo ou mqteriqis erúpregodos, cobendo ò fiscolizoçöo nöo otestor"o riltir,'rrro,e/ou rJnico mediçöo

ã;-¡"r;ù;rãtê õrã.,[¡q; ;;Ëá.i ìooãr ãs àvántuois pendêncios que ,possorn:vir ä ser oponfodos no

Recebimento Provisórið.
:.

: ". ' . ', -'.
g.3,.gi A fiscotizoçöo nöo e,feiu,oróío,oteste do .riltimo e/ou Único mediçöo de serviços ofp 

1u-9 ::Jo*
sonódos todos ot 

"uå"irrr; 
iigndêúiãilõvãpãsiàm vir o ser opontodos no Rbcebimento Provisório'

(Art; I l9 clc ort, 140 do Lei'ne- 14133, de 2021)

8'3'9' o recebimento provisório'tombérn fi-coró sujeito' quondo cgbfvel' ò conchusöo de todos os fosfes

ãã:ibrp¿ ãã äÃtr"gã dos Mc¡nuoi9le tnslruçöes ex!sÍÝeis,,. ,,, , I t :l

.II. I :. : . ,.

B.3.l0. os serviços ÞodgrÕo 1er,reÞllq dos, lno:loQo,,o¡1 e!'n Barte; quondo eal desöcprdö com os

ãiîàäitiãåõãr;ã;riã;ffi:Þìb:àll;Bó;¿¿;,",À"orposto, sena proiuÍzo do'spllc.oçöo doe,,pqnolidodes'

g.4. euondo o fiscolizoçõo for exercido por ur,n'únloo ser'vldor, o Terlo- Detolhodo deveró conter o

ää'rìã, üäãrirå"à o óoncru.sõo o"",ðJãâi'ócorrencioi no.execuçöo do controto, em reloçöo ò

fiscolizoçöo, .técn¡ct 
" 

äririttrãti* ã demois documenTe5 qu.ê ir,rlgor necessóúlos. dêvendo

éntáriñn¿.|'ôs.oo gestor do,Çonfrofo poro recebimento definitivo' , : .

i' : . . r, , pelo fiscolizoçöo e, coso
8.5.2. Reoliiqr o',onóllsel,dos re¡oió,rio-s:e de Todo o documentoçöo'o'presentodo I

hojo inesuro,.¡oooeil'qT,i""ìÀ"þäät 9-Igyfg¿-r,lt^. 9-n-gd*eni'ò 
oo 9."tptjl:-Ilcor os clóusulos

controluois pertinenteì, tof¡èiï"não ¿ CòÑfnef*Oa, por e-s.crito' os respectivos coneçoes;

8.5,3, Emitir Termo Detolhodo poro efeito Oe receOìme:nio detinitivo dos serviços

nos relolórios e documentoçöäs opresentodos; e

prestodos, com bose
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o) oprozþdevolidodä; ' . :'1',;

bi o doto ds emissõo; ' ' :

c) os dodos do conlroto e doérgöo controtonte;
d) o pelodoireqpectivo de execug¡öo do conlroto;
e) ovoloropdgqr;e I i.,

f)'evenfuol,.desíoque do volor de Jetenções tribulórios cobfveis,

Liouidocöo
,:.

8.9. Recebido o Notq Fiscol og documento de cobronço equivolente, correrÓ o prozo de dez dios Úfeis

óái"iñiã" l'qüioãcóo,,ino,formo desto seçõo, prorrogóveis porigr'rol pelodo' 
^--^!L:,:j^r

g.g,i1.,O prozo de que troto o,llorn onferior,seró reduzido ò metode, montendo-se o possibilidode de

ói".åb"boã, nói*ãr oËã""iràtàcó."ia"oorrentes dedespesos cuios volotresì,nÕo ultrop:ossem o lirnite

U;úäì''¿;fã ó '."i'å"ìí;;*L ÿ¿;"iiãi.;ú,131'àe /o2tt, , , , ,. "1'':.:.,:'
g.10. poro fins de liquidgçöo; o,serloic-omrpetenfe,oeÝ.e,verlficor¡er¡o N9_t1-Flsco!ot,'Fqfuro'gBfesentgdo

expresso,os efemenfos,nec-essórii9..s e essenC[9is';do .dO'c'unnento; tOis corno:

I
pnrþr¡tuR¡ \, ? ö 9ìno

o ê
rñ
Øv@

'@)

c0mFoturo,OUl-rstoNoomitoeUEqropopresomeocormunloc,4,8.5 col
pelo fiscolizoçöo.

g.s.s. Envior o documentoçöo pertinente oo setoq de contobilidode poro o forrnolizoçöo dos

proceOtmentog;rde flqurlOoçOó " noOor"nto, no,voior dlmensionodo pelo fiscolizgCöo e gqstöo.

B.ó. No çq5q,dé confrovéii¡q robre,o execuçöo do objeto, quonio Ò dtrnensa,o, CuäfiAoO." e quonlidode,

deveró.ser observodo o teor do ori. lÆ do Lei no 14,133, de 2Q21, comunicondo:se ò empre.sO:,Polo

emissöo de Noto Fisðol no que perfine Ò porcelorincontroverso do execuçöo do objeto, por:o efei'to de

liquidoçöoepogomento. : | 
^ ^^r^ ^^^r¡a{aÄ¡g,z. ;Nenhum prozo de receb.irmehto;ocorreró enquonto pendenle g soluçöo, pelo controtodo, 'de

inconsisiêncioi verificqdqs no,execuçöo do:objeto ou no inslrumento de cobronço. .

B.g. o recebimenle p¡ovisório ou definitivo nöo excluiró o responsobilldode clvllì.Pelo s.olidez.e pelo

té.grronco do serviço:.áã* ã r"rponsobilidode élico-proflssionol;pelo pet,dêiûo'execuçõo do controto'

controtonte.
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B.lS. NÕo hovendo regulorizoçöo ou sendo o defeso considerodo improcedente, o controtonte deveró

:comunicor oos órgöos responsóveis pelo fiscolizoööo doreguloridole fiscol quonto ò inodimplênciodo

controtodo, bem como quonto ò existêncio:de pog,qmentoo ser efetuodo' poro que sgjgm ocionodos

os meios pertinentes e netessórios porci go¡:ontiÌ*q.ráceb'imenfo de seus créditos. 
l

g.ló. persistindo o irreguloridode, o confrotonte deveré odotor os medidos necessóriqs.ò rescisöo

controfuql nos outos dó processo qdministrqtivo conespondente, ossegurodo oo controtqdo o'ömplo

defoso,

g,17, Hovendo o efetivo execuçöo Oo oOjé,to, os pogomentos seröo reolizodos normolmente, oté que

se decido pelo rescisöo qo co,nifo'toi coso:o, controtodo nöo regulorize suo situoçõo. ì

Prigzp de pogomento

g.jlg-¡ O pogome6,to.seró efetuodo no prozo móximo de oté dez dios rJt'els, conúodos do finolizoçöo dci

- liquidoçoo-do desBgsq, çonforme seçöo onterior.

^t-\ 
":i'--'-- "'.
Foqúto de eogoflento ,,,,:, , . ' '. :

nento serä reotizoOo oiiov,'és,de ordern boncório, poro crédilo em bonco,:ogêncio e contO

coruente inOiðoOos pelo contro;toðo. ',: t"'

g.20. Seró considerodo doto do pqgomenfo o:idiq ern qr¿e constqr corno eril¡Ûldg q ordern.bqncÓrio

poro pogomento, '
,' 

l'i,' 
' . ''"' t

g.21. euondodo,p,ogomrenioi serrO ä¡e¡uoUo'o retençöo lrlbpJörio previsto norlleglsloçõo oplicóvel;

:':"':
g.2l.l. lndependentemente oo.;përcér¡tuo1 oe trio,utg lnserÌdg'ng plonilho, gY9ldo houver, seröo¡refidos

no fonte, quondo oã reãt¡rocoo oo poôäãÀtð, os'óáicaÀtuois àsfoÞelecidos no legisloçöo vlggnte'
' ''' ':

Formo de seleçöo e critério de,iÚlgqmento do oroPþflq'

meio do reolizoçöo de Procedimenlo de l-lCITAÇÃo, no

MENOR PREÇO.
NCO RRÊNclA, sob o formo ELETRÔNCA, com odoçöo do"critério de jVlgo?.1. O forneced or seró selecionqdo Por

modolidode CO

.N
v

M
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licitonte
:ì-

r. os,seguintes requisitos:',

3Reoime de execuçöo

9.2.O regime de execuçöo do contrqto seró PoR:çtutP.RrlTRoA POR PREçO GLOBAL.

Crilérios de oi,giTqb'ilido.dê.id'q,',pfeçg$': 'f ì 
'

9.3, Ressolvodo o objeio ou porte delesujeito oo regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, o eritério

de oçeil'obitidode dä pr:eços seró o VAIOR GLOBAL estimodo poro o conlrotoçöo. 
ì

9.g.:li. o ticitonle que estiver;nnoi3'tbem cgloc.odo no disputo deveró opresentor ò Adminislroçöo, por

mêio eletrônico:

p.g.l.l, plonilho de preços,de ocordo com o. Oçomento Bósico, opde lestoçöo conlidos todos'o3

deqpesos necessórios pqrq o execuçöo do serviço/ôbro, inclusive os soloiiiois, tofolizoçõo dos encorgös

sociois e trobolhistios.,rdespesos odic'lonois, BDle tololizoçöo de impostos e foxq,s.
'l

^ñ g.g.ìli.l.l. O volor do BDlconsiderodo poro compor o preço totol deveró ser explicitodo no orçomento,'
'

g,g.l.2,cronogromo Flslco,Flr¡ronceir:g compotlvel com os serviços/obros.

..., .

o de ComP'osiçöo onolftico do BDl,9.3.1.3. Plonilh

g.3.1r4, plonilho de Cornposlçõo de p,r:eço Unitório poio'fodoé os serviços dþscrilos roo Plonilho

orçornenÏono.
... ,, I

9 3.1.S,'Flbnilho de Compoiiçöo db EnqorgosSociols' , 
' 

.

.:..
g.3.2. poro,ìopresentoçõo dosi,pr'oposfos de:Freços qs e.Fprgsos deveröo respeitor: os quontidodes

oõiãr"nJoOoi no orçomento Þósicô sob peno de desclosslflcoçõo,
. I 

, 
,.:, 

.

g.3,3. No preço globol opresentodo.no proposto, deveró estor incluso fodo o:ausfo.d!r9i9'" indirelo

requeridoipolora.execuçöo.dosserv'iços. , ' ,: , ,' t'l ,' ,

9.4. Foro o objeio dele suieitó',oo regime de EMp.R,ËIÍADA POìR :PREçO- 'g¡gQ',-tL e ,O critério de

^.-\ 
oceitgbilidode deiBr.eços serq::

9.4.,i1. VALO-R GIOB-AL: c,o,¡fo¡rne volôr estim do do,llcitoçöo:.':,.

9.s,t. A rroo.lilsçAOriq¡fdþå;viso o dánroh!ir",:.:o,,ò9nic19o9e de'o lieitonte-exercer dirêitos'e'ossunrir

obrigoções, o,;o,docur,rrêr.,foçöo O,9Sr'.OOigSe.ntoqà pot åË:tirn¡tO'se è tomprouoçõo de existêncio

juldico do pessoo e, q,ondo"cobfvel, d.ï;Ë;ùå;ã; þo. or"¡er:cfcio do otividode o ser controtodo'

g.5,1,1. No coso de empresório individuol: inscriçöo lîìo R.egislro PÚblico de Empresos Mercontis' o corgo

t

#

do Juntq Comerciol do respectivo sede;

9.s.1.2. Em se frotondo de Microemþreendedor lndividuol - MEI: Certificodo do

MË;o"ñ;l"Ãaåã"î' Ëá¡vìbr.i -' õcüÊi-ér¡" áceiroçöo ficoró co-ndlcionodo ò

ãüi.ni¡ó¡ãode no sltio yrww. pbrtoldpempreehdêdor.sov.bri

Condiçöo

{



funcioraomento no Pofs. ' :

g:.5'.1..1. Os documentos ocimo devgrö,o es'ior oçonrponhodos de todos os olteroções ou 'do
consolidoçöorespeCtivo; ' , 

,

9.bj2. As hobilitoções fis,çol Sog-'iol e trobolhisto seröo oferidos medionle: o ve¡lficoCöo dos' seguinles

requisitos:

9.:5.2.1. lnscriçöo,no.C.odóstro Nocionol do Pessoo Juldicq (CNPJ); 
.

g.s,i.z..lnsc¡iõo, no codostr:o,,de contribuintes eslôduol e/ou municipol.se rhouver, relotivo oo domicllio

ou sede do ticitonre,-p"l'iíñËÃtã-oãìä, ioro de otividode e compoiluel com ö objeto controtuol;. , 'l
;.:¿3,i;õriãTiäããåþ";"i1; ã Èoiendo rederot, esrsduore municipoldo domicrlio ou sede do licito['te,

., ;,uJtuà 
"äriVo'lente,'no 

forr.¡¡o'do,'lei;'1, 
- - :'

;.s:i:¿,R"dd1.id"Jã'rérãirlvä,¿-Sãöriiåqde socior e oo FGTS, que demonslre cumprimenlo dos enco¡gos

soci¡ji's instilufdos por lei;
ps.l,5, pnàuo oË inexiitêncio,,de déþltos,inodimplidos peronte o Justiço;do.Trqbolho, rnedionte o

opresehtoçöo de certidöo negofivo, o, poiltiuo cbm ete¡to 99 n^9-qglryo', no-: t"".tT::rd:JflTl?"Yll'A 'do

ionsotìdoéöo dos Lejs do Tr:qb'olho.dprovodo',pelo:B.eç¡gfoiLel ne 5,452-de. l'e:de'moio do lv4it;

9.s.2.6,¡Dectoroçöo õã^diñ'uuio-äo oúóòtio,o" inciso XXX|lf, do ort, 7' do constituiçöo Feder'ql.

?.S,0, A qo:eun¡en,loCoo ¡elgfi*s i gùqlifi,ôgçëci,tÞ.çhicg¡rîqêr,qcionol e técnic,o-Þrofissionol lof'lestrito
o:

9.5,3.1. Dectoroçöo, de que rÞcebeu todos os doçumentos"nëcessór:i¡r-s,iporo .q:lti:i||.t:*lfcltoÇöo 
e

de que lomor,r con¡ðði"iãÁtn oã fooos os informoçöes e condiçöes locoi¡,poro o curnprlrnenlo dos

obrigoçöes obiBlo desto liciloç-öoi,::' ,

9.s.g,2.2Jndicoçöo do pessooltécnico odequodo e disoo-nivél'p:'9 9-'9ol1iç:: do objeio do'licitoçöo'

bem como do quolificoçõo ,ce cooo-mérorrô,oo .e.qru!pe' iécnico .gy^e- .se 
respongobilizorÓ pelos'

troborhos, em conrormidode com o dirp"tiil;inlió*'rrrldä-¿i''i ¿i, ãà LeiNo t .lsglio2t,ropresentondo' '

no mfnimo, o seguinte:

EAUIPE TÉCNICA MfNIMA:



g.S,3.2.3. Considero.ndo que no pres.ente co¡trotocðo oiovglioçöo prévio ¿o ¡eçgl;de execuçõo é

imprescindfvel.þoro o conhecirnen'to pleno d,os condiçöes e pecúlio.ridodesdo objeto o se¡':controtodo,

o liclfonle .Oeve otesior, sob 'penö de inobilitoçöo, medionte'decloroçöo formol osSircodo pelo

responsdvêl técnico do licitonte ocerco do conhêcimento pleno dos condiçöes e peculio.ridodes {o
confrofoçöo, que conhece o locol e os condiçöes de r:eolizoçöo do serviço, dos condtçöes ç'Ço
nqturezo do trobolho, no formo do ort, 67; h,rôiso Vl do Lei Nq'l4.l 33/21 ; onde o responsobilidode pelo

Decloroçöo é totoldo Licitonf.o,:iossegut',.odo.o,ele o direifo de reolizoçöo de vistorio prévio. ì

::
9.S.g.2.g,1 . O licitonte q"ue optoilpòr reolizor vistorio prévio deveró ogendó-lo itl,.$,9'a Secretorio de Obros

eOesãnvotvimento UrUono; em'dios útels duronto o horório dos 08:O0h Òsrl4:00Ìa e"seró reolizodo ottí a
ãio,¡lil ànlâiioi¿l"oé¿túro oo ticitoçõo, ocomponhodo por um técnic,g,do,Secreû,orío. Todos os cusl,os

ossociqdos com orùisifo seröo de inteiro:re5ponsqbilidode do PROPONENilE. , 
,

-\ñ g..s,g.2.g.z.o pr:eposto :do,eÍnpresollicitonte que visitoró os locois onde seröo desenvolvidos os serviços

deveró comporecer devidomènJe öocumentodo do comprovoçöo desso condiçõo.
p.S,C;Z.g.g. N'69ãe.-iiiåu olài.tuOo,Oe,visllo em nome do melmo represenlonte'poro mois de umo

emþreso. ''

g,S.g.Z,g.4.A Secretorio de Obrzos e Þesonvolvimento Urbono disponibilizoró doio e horório diferentes

Secretorlo de
Obvos e

ÞesonvÖlvlmpnto
Urbqno

o) 0l Engenheiro Civil ou equivolenle
obros/serviços descriios no subitem 9.5.3'2 .4..l. dos olfneos "o, b e Ç".

limitor-se òs e volor sig'ttfifi cotivo ,oþjeto,

quois devem

Como mencionod
.. ...1;.'

o,"'um'¡hsliumento tol' poro de.finli hr.rois seriom tois Po rcelos em codo

licitoçÕo é o Curvo ABC, tonto Poro quonto porq os insumos necessórios Ò execuçöo do

objeto. Tol documento ogrupo ê ordeno os itens"d o:orÇdffiento de ocordo com seu Peso no volor loto

estimodo poro o confrotoçöo - e permite visuolizor os,itens de moior relevôncio econômico.

No mois, o criléfio de relevôncio econôm ico deve ser oliodo Ò re evôncio técnico - ou sejo, oquelos

uçöo opresente determinod o grou,dq complexidod e que nem todq'em

ril
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cumprir de formo sotisfotório, demondondO'ossim o comprOVOçOO

controtoçöo.

O TCU, o propósito, jó considerou irregulor o exigênc,io de quolificoçÕo técnico "em item,sem gronde

comptexidooá_t-e,mità; tÂððroa" À" sllzolg , Brê1ór'io'¡":bern.copg "relotivo ò execuçöo de serviço de

pequenq comþteiidode técnieoi"(,Acórdöo n"'1.898/201 I -:PlenÓrio), - .'

Tonto que, no Acórdöo n 2.47412A19 - Plenório, deixou cloro: "A exigêncio de comprovoçöO de

experiênc¡o onterior, poro fins o" äräìiti"oçöo lécnico-operocionol, no piesloçöo d9 serviços:que rì'öo

söo, simultoneomente, de moior r:elevanêiä'iécnico e volor significolivo do obieto violo o ort.30; $'1",

inciso t, Oo teie.¿,i;l9gá,o ort¡ :14'do.Lel l"i,.AAùl2Ol I (RDC) e o SrJmulo TCU 263' 
:

Ne,;que se refere Ò fixoçõo de,quontidodesr mfnimos, o TÇU monifesfo-r.9-P:J!-1"-cessidode dè

rcizoobitidooe ná eiigé,n¿io,. "r'päiã*ài 
que, nöo restrinio o compe,tiçöo: 'iEmbor-o se-jo possfvel' Q

tixáêoo de quontidod-és,nnfnimor, r.tãtiuos òs porcelos de moiorrelevôniio e volorsignificotivo do objete

do'liciloçöo, essc¡'exigêncio deve serrozoével, num potomor qYe plossqig-orontit qu-u o empresd

controtodo tenho condiçöes, técnicqs poro executoi o objeto licitodp., 'r,no!: que nõo restrinjo o

^e1 i!ilo"tit'-¡doãå: ¡,-ðu*Oáiåcaoréietuooo peto unidode lécnico demonstro cloromente que os

õr"^tidãáesl' rmfnimos i,prev¡sios ''rîro 
- 
concorrêncio oro exornlnodo söo excessivos, limilondo

desnecessorior"äÄiä o-"ifi*árioã.,possíveis jnteressoãos ém porticipor do cerTome licitotório." (Voto no

Acórdöo 1771'12ß07 - Plenér:io)j i ,
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Dof o finolidode do vedoçöo oo somotório
serviços de moior dimensöo numo Ú¡ic"o

seporodos.

9.5.3.3. Copocidode lécniço prqfissionol:

Beþeribe
ÞREÍ ITUPAg

de oteslodosto empreso deveró
conlrotoçöo, e, nöo Por meio de diversos controtoçöes

Jó decidiu o TGU: 'iNe¡se contexto, entendeu o rrredidq rozoóvel pois, em visto do complqidode e do

m"ãin-* ios-*irOuil'n sur"*'exigidos :do: venèedor dq 'licitsÇöo, o soff¡o' do 'eNäcuÇö..9 de vórios

òuqrán"s serviços, oe ooixä'cörnÉle-xioodo,e volores,. nöo comprövorlo: que o licitonle. p9ssui o

ã*pã,icncio nec'essório poro bem cumpi¡r ò o¡jeto do licitoçöo. " (Acórdöo n' 2.03212020 - Plenórip)

Nn coro concreto, o objeto do, conÏfoioçöO consiste no povimentoçöo em pedro toSCo COm

rej,ur"atomenlo e drenogern rrro,locotidq-de :de Córrego do Sol, distrito de Poripueiro no Municfpiolde

gjoeribe/cr, 
"o1.o"i"ìi]ooo "ã*"-;ü;;ä" 

b"¡xo o riéoio complexidode técnico, envolvendo serviçcis

il"1;;; 
"Ãb"ir.ài.'a*frä.eÀre 

executodos no mercqdo, que nöo dápnqnd'om expertise sinsulor;

copocidode operoliv'þ exgepcionol ou gestöo diferenciodo'

Nessos circunstôncios, o ournento:dos quonlitotivos dos serviços nöo inîp-llco' de forrno incontestóvel:

i";;"*;t" ãã ãðr Ëi"-¡ãuoã iecÑãä, 
'.rao peto quol nÕo se juslirico o'vedoçöo oo somotório de

otestodos, sob;peno de ¡ost¡içöO'indgvido ò competitividode do certome' 
i

il
\J
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licilodo, otinenles òs respecfivos porceloslde moiorrelevôncio ou de volor sig

otestodo(s) de Fiscolizoçöo, Supervisöo; GerenQiom ento, Conl¡ole Tecnoló 'co ou Assessorio Técnicos

ou simples ART's nöo oprovodos pelo conselho 'profissiono lcompeienfe.

o)PAVIMENIRçÃo.evtPEDRAToscA's/REJUNI'AMENT.oÍ'AGR.EGADoADaUIR|Do|_c289.6,--
b) A5SENTAMENT9 ÞE GU¡A ¡MEtO,,FtO).eM lnrCHO nerO;,CONFECCIONAOa nm CO'NG,RET_O PRE-

FABR¡çADO; tDtMENSOes tOoXiSXlsX2o'cM (COMPRlMxlero x BASE lNtERlÓs X BASE sL,FERloR X

ALTURAo. AF-OI12024 -94275. 
:

ç,S.ã.i,2. A comprovoçõo do vínculo dö Brofissionol de que troto o subitem 9.5,3.3.1 deste editol serÓ

feito do seguinle formq:
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9.7. No hipótes
,eotls .

e de o licitonle vencedor ser.emþresq eskongeiro que nöo funciOne nO poís,

ossinoturo do contr:oto ou do,.olo do regislro de preços, os documentos :exigid65, Poro o hobilitoçöo
seröo troduzidos por trodutor juromentodo no Pofs e opostilodos nos termos do disposto no Decreto no

8.óó0, de 29 de joneiro de 201ó, ou de oufro que venhs o substituí-lo' ou consulqrizodos pelos respectivos
consulodos ou ernbsixod

propoblos,

9.8. Os documentos exigidoC poro flns de hobilitoçöo que necessitor:(eml dè ossinoiuro e/ouro(s) que

nõo for(ernl originol(is), áeveró(Ao) ser ossinqdos de formo digitol de ocordo com o Medido Provisório

2.VlØ.2,'de 24 de ogosto do 200l, ry: :'
g.9. Seró verificodo se o licitonte qpresenlouidecloroçöo de que olende oos requisitos de hobilitoçöo,
e;o decloronte responderó pelo vêrocidode dos ínformoçöes prestodos, no formo do lei (ort. ó3, l, do
Le,inol4.133/2}2ll, : i

g.il0. Seró verificodo Se o,tliciionte opresenlou no sistemo, sob peno Qe,,lnobili+ìoçöo, o decloroçöo de

eLrê:cu¡ìpre os.exlgêncios de reservo de corgos pgro pessoo com defic,iêrlrclg e,,poro reobilitodo do

Prev,idêncio Sociol,.previstoq q,m leie em outros norrnos especfficos
,.,

g.lil. O licilon'te,.deveró:qpresen.to¡i,sgb qeno d9 desclossificoçÕo, decloroçöo de que.suos proposfos

economtcos compreepdom ori¡rìtegiblidode dos custos poro, otendimenlo dos direitos trobolhislgs

ossegurodos nq óonsiituiçõo lfedelol,.,nos: leis trobolhistos, nos nolmos lnfrolegois, nos convençÕes

cololivos de trobolho e 'ñòs tormos de,ãlpttorànto. àe conduto vigenles no dotq de enlrego ,dos

æ\

:

9.12. AVerificoçöo pelo Agpr..rte:de ControtoçõolCornissöo, er¡r sítlos'eleÏlgoi99::oficidls de órgöos e

entidodes emisioreside,cer,tidOes:oonstituirneio.lego[:de pt'ovo; poro fins de hob'illÏoçöo.

g.l2.l. ò¡,docrlr¡nentôs: exigidô-st,poio:'hobìlifoçöo,go rlicito¡te vencedor seröo enýiodos Bor rneio do

sistemo, em formoto O'çitO],,nó iþrazo.äa,OZ'ipU,X$ Hþ$ô!,.contodo do'soliciloçöo do Agenle de

Conlrotoçöo, sob peno de descloqsificoçöo . ' l 
.

g.ló. somente seröo disponibilizodos poro ocesso prJblico.os documenfos de hobilitoçõo do licitonte

cujo proposto otendo oä editotde licitocä";;Ëå; åon"rrroor os procedimentos de que troto o subltem

d'onterior.

I{tt¡¡ Sa!¡r aclo C'otaçlìo clc Jcstts' I {i2 .' (-'.¡nlro
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,",:ïÏ,tïrii¡ ffiBeb-eribe , Srp,,üous ïþffi
9.17. Acomprovoçöo de reguloridode fiscol e,irobolhisto dos microempresos e Oo, 

"tpiÿ*Pbét-pequeno porte somente seré ,exigido porq efeifo de controloçöo, e nõo como condiçöo poro
porticipoçöo no licitoçöo (ort. 4o do Decreto no 8.53812015),

10. ESTtMAItvAs Do vALoR DA coNTRATAÇÃo 
: 

,

lO,l. OcusTo estimgdo totol do conJroloçõo é.de R$ 400.672,74 (Quotrocentos mll, selscentos e s'êJento
e dols.reols e setento e quofto centovoqN.conforme cusfos'unitórios opostos.no Projeto Bósico,

r r,. aDEeuAçÃo onçnanrNrÁ.nn 
,

ll;.1. As despesos deçor:renlês.do presenle conlrotoçöo correröo ò
consignodos no Orçopnenfo do Municlpio de Beberibe/CE deste
discriminodo:

24 dejunh:o d:e 2026.

çonlg de recursos especfficos
qxe¡clclo, no dotoçöo oboixo

Mofrfculo: 1414558

, Çor:go: Auxilior de AdministroÇöo. 
,..,.

. ., , '. ,

i .. 1 .... .l ,

I 1,2. A dofoçõo ¡eloflvo'oo5 êxerclòios.Ílnoncg!.fos.$rlbqéquernfég;rser:é fndicodo,opós oprrovoÇöo'dO Lei

OrçomenTór,!:o r;espectivo e;!ibqrrOCöo:dolerediitôq:Cor.espo¡dentesi medionte:opostilor'netnQ., 
.,, ,..:

B

Alufelo

rvll.

Ano
Motrfcglé¡tii¿!i2.71:,1 ' I' '

Corgo: Arquiteto e Urbonisfo.

TONTE DE RECUROSUBETEMENTOUNIDADE G.ES,TORA P.ROGRA.'ÝIA
i. , i .'

DEEIlEMENTO
DESPESA

r 500000000
Recursos
vinculodos
imposlo-s:;

nöo
'de

4,4.90.51 .91
2iiOil Sêc. Plonej.
De.senvolv: Urbono e
Meio Am'bfente.

1í5 ;4rõl ;;OO I ?i; i|,.0. 3g
P'ovim,èntqçõó
recuperoçõ,o,
vios p,tiblicos,'

ô 4.4,90.5r.00
Obros
instoloçöes.

e
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